
  

RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
  
  

Preços da assinatura 
   
Ano |Semest| eim. 

9m% jentrega 
Ne [a.ºº Amo — XXVII Volume — N.º 099] Redacção — Atelier do gravura =! Administração 

  

     — Eortueal tranco. forte) | s$sgo É) a aleramaçinas (ide, Sktrane: tamo geral do correios) 39000 

  

Tlaboa, Le do Poço Nono, entrada pela 7. da Oonento da Juma, 4 
     

  

    
ic DE IPRESSÃa— OM OVA DOLAR, 2 

E) aguia pd. e dirigidos administração da Esmpreza do Os 
= | 20 DE AGOSTO DE |904 ira tom é que não serão atendidos» Editor responsa é   tan Aberta da Silva. 
    
    

  

e 

DR, LUIZ D'ALMEIDA E ALBUQ! 

    Eonrxaotx de respeito e admiração 
BB) prestaram os lentes da Escola Po- 

SERRA itechnica a seu confiado e dire- 
a O dr. Luiz d'Almeida e Albuquerque, 
nes TO, dos professores da escola, enca- 

ido no ensino a que devotou sua exi 

  

menagem hoje presta. tambem esta re- 
fe ELO Venerando lente que tres gerações 

Sstudantes recordam com profunda esti- 
dao “ils posições que oceupam na so” 
Para o Pira o que concorreu, em grande 

SAS boas lições que d'elle receberam. 
em PSSOr & jornalista n'estes sacerdocios 

dado bons exemplos a seguir. 
dou pu cateter justo é recto nunca se amol- 

ÉS transigencias e fraquezas d'estes tem- 
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Pos, 

  

    
    

QUE 

Agora já não se desvia da senda precor- 
rida. Se os annos lhe nevaram os cabelos, 
o espirito está vivo como d'antes para não 
se entibiar. 

Portuguez de lei, em Serpa viu a luz a 
2 de junho de 1819. 

Formou-se em direito na Universidade de. 
Coimbra em 1844 e ao magistério se de- 

  

“dicou, alcançando o. logar de lente da Es- 
cola Polytechnica, Por morte de José Este- 
vão, lente de economia politica, ficou efre- 
ctivo n'esta cadeira e hoje é director da Bs- 
cola, tendo: sido tamberh, durante algum 
tempo, director do Instituto Industrial e Com- 
mercial de Lisbon onde occupa tambem a 
mesma cadeira. 

E' um dos fundadores do Jornal? do 
Commercio de que muitos anos foi o dire-. 

ctor, onde teve por companheiros illustres 
homens de letras, que já pagaram seu tri- 
buto á morte, 

Ha poucos dias um collega nosso teve 
uma entrevista com o dr. Luiz d'Almeida e 
Albuquerque e tratando-se de pretendentes 
é pretenções o. venerando professor obser- 
vou: 

«O governo não possue um unico reque- 
rimento meu a fazer qualquer pedido, a é; 
pôr qualquer pretenção. Quando o conde de 
Sobral, pae do actual, foi governador civil 
de Lisboa, eu fui seu secretario; um dia, dis- 
se-me ;— «Parabens, estás comendador.» 
Então, redigi o meu primeiro o até agora 
ultimo. pedido ao governo; — requerendo a 
desistencia da mercê». 

    

R. 

see E E E 
fas Chronica Oeeidental 
A SER: EE 

Um dia destes, um desgraçado director político 
aum jornal da tarde intitulava o artigo de fun- 
do; em de ser. 

Podia a gente cuidar que, na posse duma con 
clusio ele a atirava ás faces do governo ou de 
seus contrarios. Mas não, srs. Aquele tem de ser. 
era acompanhado pelo mais resignado dos gestos, 
o dlum escravo ao erguer-se da taFimba para o tra. 
balho, o d'um marido aturando os máus humores 
da esposa: Tinha de sem cletnha que encher 
aquelas linhas, elle tinha que philosophar, ata- 
cando ou defendendo fosse o que fosse, por um 
calor de trinta grãos á sombra. Aquelle titulo 
Sabiudhe como uma queixa, para com cila, até. erto ponto, aliviar à maçúda dos outros dias 
sfiando coisas de cacaracá. 

Os politicos em certas occasiões mettem dó, 
coitados, Este aínda se lamentou, mas ha outros, 
Sobretudo os correspondentes dos jornaes da pro-. 
vincia, a quem o menor bocejo é prohibido, não 
fosse demonstrar tibieza aos confrades lá de fóra. 
Lisboa tem de ser um vulcão ou está perdida no. 
conceito geral do pai 

Pobres políticos, de que esforços elles encai 
regam as laculdades imaginativas 1 E ler-hes as 

  

      
fráses pomposas, rubricadas com muitos pontos de exclamação. Quantas vezes isso Mes está lom- 
ge do animo? 

um político, excellente. 
rapaz e de muito espirito, tinha o bom gosto de 
reúnir em casa, ds quintas feiras, al guns amigos 
a quem offereciá excellentes jantares. Alguns d'el- 
les, é claro, militavam na opposição, e, com vista 
á galeria, diziam uns dos outros, enormidades, À! 
quinta feira, jantar, e não se falava disso. Ora 
succedeu uma vez que, depois do café e duns 
bons copos de cognae, 9 amplhirigo side casa 
acompanhado pelo mais fero inimigo, que até. 

Houve tempos em q       

  

  



     

  

O OCCIDENTE 

  

  

    

  

contra ele, nm ju encima cuia 
SP pena de morte, Entraram no americano e pu 
Zebamosa Conversando muto familiarmente mui- 
16 rionhos, mão. pelo hombro, palmadinha no 
Jealhao Grande espúnto diuns pasdageros que os 
onheciam de vista logo sb puseram a falar 
baiinho, alho. passado em rito para os dos 
ami b dive de 7 UE es O que vi dizendo aquelia gente 
Tão. O quê? re e ana 

  

  

  

  

       tar e am como o out 
A politica é peor do que à rima cujo maior ese 

canto ii o de ter feto brancas as formigas: À 
nhasse o Que havia de ser um dia mais uma pra 

À política tem transtormado muito mais é in- 
tado legiões de malfeitores por um lado, que 

São excelientes pessoas, é por, outro, anjos sal- 
ores que fora e são e ho de ser O que temos 

visto vemos € veremos. 
Nas em, um dia chegou de justica, o que não 

é muito num anno, demais à mais bissexto. O car 
lor entorpecêra os vôos da fantásia, tbacos e al- 
cool era assumptos exgotados, o Sophásinho da 
Fedaceão convidava para uma sesta, o homem dise 
Tomsião: Sonhemos. É adormecet, Ainda É o melhor. recurso, quando, lidos jor- 
naes e jornaes, os olhos se cânçam afinal de ha 
ver. corido alumnas é columns para iellas 
muito espremidas não arrancar a imaginação duas 
nas, duas apenas, sobre que postá, melhor ou peor, hor faz ou por nefas, &om logica ou sophi- 
fisamente, architectar, qualquer edificio, de papé 
ão que sója, que aprêsênte Cantando: Eis cum- 
prido o meu dever. 

E terrivel este mez de agosto, em Lisboa. Ora 
imaginem que. na Thebaida algdem sé lembrava 
de Publicar um jornal, Que diria cile se não fa- 
Iassb da himica da areia ou não publ ditações de anachoretas 2 
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Ms ainda que alguns. casos máis notáveis se lêem para que falar elles, se ninguez 0s com- 

mSntORV E sé É quasi sempre O comimentário que 
Re vam di nana É Que importaque sa Gaga Golo ras Sia Poda a eilpa deste marasmo é do thermome- Aro ii confiando aqui ns sos cs clico, nho asda onda ia tada o ando semp A ado O ettemo que co à pontas para o Sul A culpa é do amermometr 
Porque nido é não poder q gente discutir se est Pos gu menos esa é um bocadinho de fantas 
Ta pode noso retdeseae: Ui thermomeiro é a dás nal 0" cor é erp Bal Ea que ge é porque está temo. TE Que bon deBeida: é "uia alta temperatura par duto prometo irabalho e não Cumpre Foi Para foros jurou "que de Vis om Edo O acao, sé copia do du to de mini com ESB bes frete, dels duma bon ori, 1 E que pie supõe 0 cor que Dal por Já Gincodnta grãos mo soft or aqu tombar E deseuipa Efectivamento a Cons cosa elguta sério, quanio tal e ecpica o atesta é da bit, não ha Do io lenço CNO a qu de pe a mica a eneaas Udo pics ieueie do cabéia Sa often aprovem oa rejeitam as Coisas ENE eoriantes as ess Quo no mez deja ao aber o rot tato blegsencia: pardo ore rar Iraceja e die É pera metade Pe piNcgRo ate a va pese dd o quanto o Pepe das do paixao uai Boi Em digna coa Bol boa desu de 
apito 1 doa quo nt davi protestos denis 
Bdem e fez deito girindolas a pois paes des: 
Eos sos cb 6 princi de furdim 200lbio qua 
Eiguns” fhos tentaria” estabelecer-lhes em casa. Eos apena de Julho: À renerição-dos exames ONDE para on diamade Ho Estio debe oba do Tee que aço conegueit com ta AE farias fá ee loan de cu tos pr 
fessores, foi medida da repartição de instrucção bic nooliida com 'appinso e têrocOpomo é qua Pás de fria e rua 

. Nesta À repetição das mesmos dolorosos ey 
RS aan a? elo acomoda dognças dei bem tona ; Je eoperaria é aetpre um alivio é sempre 
será penar paia meados de outubro'o numero. db ueleasos: E ponho lhe aqui tam ame com Bo co cara MAS doa nO HÃO (muito falado, corno mes regit Tele a | A apachia é completa. Pó à (ecra trees como Hb otro di, pódem dois sentados antas Um pelo outta como ques Gde a pouco a estrada de Bem, 86 duas Feptbras nervosas gitiram fnseicordá é 8 os ea proud e E 

  

  

    

    
  

  

  

  

  

       
  

  

  

Pois se o tremor de terra não foi para d'elle se 
ficar a gente lembrando como de scena tragica, 
o encontro dos americanos, é para começarmos 
à pór as barbas de molho, tanto mais que, pass. 
ados din outro Caso se deu de possiveis fataes 
comsequentias junto à passagem de nivel de En- 
tre-Campos. 

Diziam os homens prudentes que havia uma. 
maneira segura de evitar desastres com os ele- 
ctricos : era ir-se dentro d'elles. Mas se até esse 
meio vem a falhar, o que ha de ser de nós ? 

Duas ou tres linhas nos jornaes, foi o que deu 

rtivel agosto ! 
Fosse O povo americano parecido comnosco e 

sempre queriamos saber se Gordon Bennett, o 
famoso jornalista, director do Nem York Herald, 
que ha pouco visitou o Tejo em seu yacht dê 
recreio Lysistrate era tão famoso milionario. Já 
seu pae, Seu antecessor na direcção do jornal, 
reveldra” a posse de seus milhões mandando à 
expedição comandada por Stanley, procurar o. 
celebre explorador Livingstone, Não! menos glo-. 
floso, ainda. que menos sympathico, pelo menos 
para nós, havia de ficar na historia dos descobri- 
mentos Eeographicos o nome do reporter do 
Neto York Herald. Foi Gordon Bennett quem 

ou a segunda expedição de Stanley é que 
tarde subsidiou a expedição ao polo norte, 

comprou é equipo  stéimer Lat Jeaméto, 
que partiu de S. Francisco em 1879. 

Esses americanos não ha verão que os não 
deixe ganhar milhões, que até ás vezes parece 
que lá pelos Estados Unidos devem crescer dol- 
las por todos os campos, como cá pelos nossos 
quintaes as ervas damminhas. 

Mas se cá vivessem de que haviam de falar ? 
“Talvez apenas do highlife, que tambem é modo 
de vida. Mas nem isso fariam em Lisboa neste 
tempo. Teriam de partir para Cintra a dar-nos 
conta do rally-paper, que esteve quasi a ser ga- 
nho... pelo capellão de lanceiros. 

Ô 'mez de agosto sabiu-se original. 
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João da Camara, 

  pap 

Guerra entre a Russia é 0 Japão 

De surpresas vae sendo esta guerra em que os 
japonezes estão afirmando cada dia a boa instrue- 
Elo do seu exercito, a grânde tatica de seus gene- 

“A aespeito das chuvas que cemeçam a inundar 
os campos de acção, os combates e batalhas con- 
tinuam: principalmente por parte dos japonezes, 
Gujo fit é não perderem tempo nem deixarem os 
Fuisos acumular forças com que não poderiam 
vetar com vantagem. 

GENERAR, nUNNESIR AMP.   

    
- Seguindo a tatica de enfraquecer 0 inimigo. 05 
japonezes não perdem occasião de o atacar com 
Vantagem, fazendo recuar os russos sempre com. 
perdas consideravel 

“Assim tem Succedido em varios combates, senz 
do o mais importante o que se feriu nos dias à 
e 27 de junho em Haicheng e de que a nossa gra: 
vura reprodtz um dos episodios, em que os com 
batentes se batem meio mettidos m'agua que 
inunda 0s campos, 

Não menos notável foi tambem o combaté nã, 
val de 23 de junho em Port; Arthur, 

Os russos desponham ali de seis couraçados, 
quatorze tropedeitos e cinco cruzidores, Entre 
estes. návios contavam-se alguns que já tinham 
sido, reparados de avarias soffridas em Outros. 
combates. R 

Os russos bateram-se valorosomente, mas o re 
sultado foi funesto, por que 0 almirante japonez 
Togo, apesar de dispór de toda à su esquadrar 
só.05 torpedeiros chegaram à ensrar em acção, € 
com estes pequenos barcos metteu a pique um | 
couraçado rusto dos mais poderosos, pô fóra de | 

  

  

  

combate outro é um cruzador de 1º classe. 
Neste combate se reconheceu a vantagem 

torpedeiros, que conseguiram reduzir a esquadra. 
rusta pondo-A em condições inferiores à esquãs 
dra japonera. 

O gonraçado metido a pique era de iaszoo gr É 
neladas e do andamento de 2o milhas, armado de 
4 canhões de 254º, tt de 15am, 14 do 76m de tiro | 
rapido e mais 28 peças de pequeno calíbre. Tinha. 
725 tripulantes, E 

'O couraçado posto fóra do combate é de 10:950 
toneladas é 17 milhas do andamento e o seu 
mamento quast. egual ao, que acima descrever | 
mos, com à tripulação de 500 homens. 

Ay últimas notícias recebidas continuam a ser 
vantajosas para Os japoncees tanto no mar como 
em terra, Sendo cada vez mais critica a situação. 
de Port-Arthur. 

  

  

O general Rennemkamp, foi o commandante 
dos kóssakos no combate de Liao-Tiang, favoras 
vel aos russos. 

A bravura com que se houve n'este combater 
conquistou para seu nome novos titulos de glorir 
que se reflete no exercito russo e na nunca des 
mentida valentia dos kossakos, 

  

   O capitão general Yamagas ; 
exercito jupônez em operações, que se tem dis: 
tinguido em mais d E Combate contra os tie 
sos, sendo considerados; 
de cu pas 

  

m dos generaés     

  

ral Koroki é outra su 
dade militar do Ja 
confiado missões importantes 

Koroki collaborou nos projectos | 
da actual campanha, no que bem 
demonstrou os seus períéitos CO 
nhecimentos da arte da Guerra & 
da tatica moderna. 

  

      
— repre 

Padre Josk Dias Ferreira Luma 

Honta hoje as colunas do 
Ocçiere 0 retrato d'um míssios 
nario. portuguez, muito di 
pelo seu cardeter, pela sum j 
Bencia e pelo seu saber, e que vãc | 
fueou largos annos pelas inhospis 
fas paragens de Mocambique. — 

Nascido, na Povou da Ribeirêy | 
Sardeira, logar. perto da Certãy 01] 
uáre J9sé Dias Ferréira Lima deu 
em cedo prova da sua precocidade. 

de inteligencia, formando-se muito | 
novo ainda, pelo que teve de espe. 
rar cerca de dois annos para tomar | 
ordens, partindo logo em seguidã» 
como às suas aspirações exigiam 
iruma missão para Moçambique om 
de, como acima dissemos, permane” 

  

  

  

    

  

cet largo tempo. Mais tarde dedi 
Gou-se d fundação da missão de & 
Paulo, em Gaza-Messano, missão de 
que sá tomou o Superiob 

 



      

O VCCIDENTE 18 
    

  

Alêm de missionario devotado, é um eloquente 
“Srador, tendo um grande dom de palavra conse- Buindo, com o seu Serbo de crente convito, que Os habitantes das palhotas de tão longinquas pa- 
Tagens, se voltussem para a religião christã. Alêm e tudo o mais, o padre José Dis Ferreira Lima, 
E um caracter tecto, professando as mai rs 
“as ideias liberaes, Estas qualidades são realé as anda por outra = bem Fara nos tempos que 
EO noinadoca modestia, NAM que se occulta, e a qual pedimos deseuipa de o destacar para aqui he restarmos a homenagem da nossa adm gão. lia poueo que elle regressou a Portugal com À giz missão terminada, é felicitamolo ncara 
mente por o encontrarmos mais perto de nós e 
A nossa querida patria, onde o padre José Di errei Lea cond 08 Artigos pelas pessoas q 
Som elle têem a dita de travar relações. 

1581904 Lois Limas 

  

        

  

  

   

  

Pestas do Jubileu da Immaculada Conceição 

em Guimarães 
Esteve em festa a historica Guimarães, berço 

Tt ponareia portuguera, onde tão preciosas re- 
ias se guardam dos primeiros tempos da noss 

Foi para festejar a Virgem, que se vestiu de gglas a formosa cidade do Minho, como para lhe iender graças ali veio D. João Vapóz a victoria às suas armas, Estava então um pouco arruinado o templo da 
Vitgem, mas o grande Mestre dAviz, mandou Proceder à sua restauração, & o primitivo mos- (ro heneditino, fundado pela condessa Muma- 

sofreu mais uma, transformação, sendo 

  

    

  gata à que mais ou menos se conservou até nos So E que ma nos se cons 

  

8 podendo-se hoje admirar a egreja secu 
da Oliveira, onde se reali tas celebrando o jubileu 

      
Paços bio coxcRtMo Di Guinanães 

Não é facil descrever o esplendor diessas fos- 
tas, tão deslumbrantes. forarm, quer no. templo, 
uêr nás ruas onde à concorfencia cra enorme, 
fluindo ali gente de toda a provincia é do Porto, 
mal cabendo dentro da pequena cidade. No dia, 13 foi a inauguração do novo abasteci 
mento diaguas da cidade, à que assistiram O sr. 
arcebispo primmaz de Braga, af, governador ci 

  

  

     

   

      do Porto, Camara Municipal, adi concelho, sub-delegndo de saude, D. Prior e col- 
Jegiada, delegados da Associação Commercial, 

  

da Assembléa Vimarense, Assó 
Club Commercial, Sociedade Me to, 
Associação dos Empregados do Commercio, Cir. 
culo Catholico, Seminario, representantes da im- 
prensa, ete, cto. 

O concurão de povo era enorme e duas ban- 
dus de musica tocaram o hymno nacional, 

Concluida a ceremonia, houve um copo d'agua 
offerecido pela Companhia Aliança é fizeram-se 
varios brindes em que tomaram a palavra os rs. 
arcebispo primaz, governador civil D. Prior é co- 
ronel Silva Dias. 

Foi este o principio das festas que se prolonga- 
ram pelos, dias seguintes, em que se celebrou na 
egreja de Nossa Senhora da Oliveira a solemni- 
dáde religiosa de pontifical, a que presidiu o ar. 
arcebispo primaz, toda a collegiada, auctoridades. 
civis e militares, a melhor sociedade de Guima- 
rães, realçando às senhoras com sua formosura 
é adornos ainda mais o brilhantismo da festa, 
como raças e tem eclebrado n'aquelle historico 
rio O concgo da SE divora sr. dr. Bérmando 
Chouzal, foi um primor de oratoria sacra e de 
cloquentia que prendeu o auditorio por hora e 
meia 

A? cinco horas da tarde sahiu da Collegiada a 
procissão que percorreu as principaes ruas da ci- 
dade, onde 6 povo se acummulava, à ponto de 
Se tornar por vezes impossivel cireular. 

1a imponente o religioso cortejo, destacan- 
do-se O carro allegorico, de surprehêndente ef- 
feio, asim como 0 grupos, 

Surprehendentes foram tambem as illumina- 
ções é fonte luminosa que á noite chamaram à 
concorrência de povo ds rias é ao jardim, 
Bandas de musica tocavam em diferentes pon- 

tos da cidade e lindos fogos do ar alegravam toda 
a população. 

No dit seguinte, pelas 7 horas, resisouse a 
peregrinação que saiu da egreja de S. Francisco. 
é em que se encorporaram cerca de 20:00h pes- 
Soas. de todas as cathegorias, notando-se muitas 
corporações opérarias com suas bandei 
sicas e di todos para a gruta da Penha, 
onde está à imagem da Virgem. 
À cidade quasi se despovoou de seus habitan- 

tes é alguns milhares de forasteiros, seguindo to- 
à o Monte, apesar do sol que abrazava, 
or do que à ardente fé com que aquelle. 

povo se dirigia pará a gruta da Virgem, onde ja 
depór as suas olferendas e devoção, AI foi cele- 
brada missa campal e finda esta foi oflerecida a 
Nossa Senhora uma corõa de ouro de qué os 
peregrinos eram portadores. eo 

Depois desta ceremonia imponentissima, diri- 
siram-se os peregrinos para O monumento de 
io IX, onde foi descerrada uma Japide comme: 

moraviva deste jubileu, que ai fora colocuda na 
base do pedestal. 

À noite continuaram as illuminações, no meio 
do maior enthusiasmo da população, qne certa- 
mente se ficará lembrando por largo tempo d'es- 
tas festas jubilares, 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  
   

  

    

  

  

  

  

jo dia 1€ houve um grande: 
festival no Jardim Publico, com- 
memorando a inauguração da 
luz eléctrica na cidade. 

Raras vezes em Guimarães so 
terão realisado festas tão esplen- 
dorosas e tão concorridas, ca- 
bendo todos os louvores à com- 
missfio que as promoveu e di 
gio com tanto, acerto e bom 
Rosto. esmero, 

    

Um par de botas de barca 

Ludvig Notel 
  

Um anno depois 
iContinuado do numero antecâdente) 
O publico nem sequer deu pela. 

reducção da altura de um taci 
de bota na minha pessoa, dei 

    

   

& circunstancia de jazer por mais tempo deitado. 
Karl Moor no acto referido, do que está de pé, e 
nessa conformidade, o ncto deslisou, sereno; man- 
dei vir outro grog, à escaldar — expediente que, 
em identicas circunstancias, me tem sempre pros. 
tado optimo serviço, mas que d'esta vez não queria 
surtir efeito, pois que o meu orgão vocal, de mi- 
to a minuto, fa adquirindo som mais roufênho. 

e mais desagradavel, 
Esfectuára-se a mutação de scena no quarto 

acto e effectuára eu a minha entrada; e desde 
logo às primeiras palavras que emiti: «Consagro 
esta espada, sinistra vingadora | erc, —,» sodram. 
como se vidssem de dentro de uma panéia de 
chumbo rachada; a breve trecho, porem, nem 
sequer soavam já sentia a garganta como que afo- 
Bada por uma corda, e circunstância que muito. 
mais he preocupava: opprimia-me o intimo sen- 
timento, de que já não era senhor do meu juizo 1 
— E dotlhe a minha palavra, de como em todo. 
o dia não bebera, fosse que'fosse, à não ser no 
juntar, uma garrafa de vinho de pasto, e ú noite, 
no théstro, aquélles dois copinhos de grog, é 
todavia, aligurava-seme que tudo andava. à 
roda ! 

  

  

  

     
  

  

  

  

  resultados da maldita altercação, e muito. 
mais ainda, d'aquellas botas miserandas, às quaes, 
agora, privadas dos tacões respectivos, me cho. 
calhavam nos pes, nem que fossem chinelos ve- 
hos, e me não 'consentiam pisar firme c a 
prumo, amençando-me a todo O instante com 
um tombo desastrádo. 

No acto de saltar da torre o velho Moor, vindo 
eu a recuar até ao proscénio, eis que torno à tro- 
peçar e por um triz que não vou parar de roldão 
à drquésic, sé me não têm deitado à mão um 
commissario de polícia que assistia ao especta- Gulo, em uma fita da boca de seena, aguentam” 
do-me com quanta força tinha 

Foi o golpe de misericordia, nunea mais con- 
segui equilibrar-me, e com tudo isto, é ainda por 
clima, as bestialissimas e incessantes gargalhadas 
de todo o auditorio, era talo meu estado de cons- 
ternação que, entanto o velho Moor declamava. 
aquella sua extensa narrativa, desinteressando-me 
da situação do drama, atrêi comigo para cima 
de um tronco de arvore, agarrando a cabeça és 
mãos ambas, e finquei os cotovelos nos joelhos. 
Ouvir era coisa que cu já nem sabia o que fosse, 
ném queria ver coisa nenhuma, dominava-me 
apenas uma ideia fixa: «quem me déra ver isto 
acabado» Suponho que duraria um bom pedaço 
aquelle meu estado de completa apathia-—nem 
dei fé de haver ou não o velho Moor concluido 
O seu aranzél-—o que sei é que não tornei a abri 
bico —até que um violento repellão me fez er. 
guer de sobresalto, mas para tornar a cair aos 
Pés do velho Moor. Voltei a ter consciencia da 
Situação, e occorreu-me que tinha que disparar 
as pistolas, Assim O fiz, levo as mãos ao cinto, en- 
gatilho as pistolas e disparo-as a ambas para o 
ar, Como eu tivesse a cabeça encostada no seio 
do velho, não pude ver em que direcção atiravay é Jogo em seguida nos tiros, eis que sinto ir sé 
abaixo comigo. o meu ponto de apoio, e o corpo 
do velho baquear arrastando-me comigo na qué 
dia, dando em resultado o cu ir bater com a Cara 
no' banco de pedra, espilrando-me logo pelo na- 
riz, um golfo de sangue; mercê de um derradeico 
esforço, ergo a cabeça, é vejo o velho Moora ba- 
rafustar, tentando pór-se de pé. Caminho para o 
publico, mas foge-me a luz dos olhos, entrevêjo 
tudo a dançar. em redor de mim —tento falar-— 
que quiz eu dizer não faço à minima 
apenas consigo articular uns sons roufenhos. 
redondamente e mbrro! a 

im sé me aligurou na occasião, pelo menos, 
e mais tarde, vim à recordar-me de'que aceite à 
morte com Alegria, e comtudo, a que mais me 
custava era, com à minha morte prematura per 
der os meus vencimentos, y 

Tgnoro por quanto tempo jazi para ali, de subi 
to, porem, senti-me como que adejando no es- 
paço é um vento fresco, álgido, soprando atravez, 
das portas da Eternidade, ao que cu suppunha 
—e Vindo refrescar-me, caridoso, a fronte, como. 
Se me ventillassem com um léque; tentei abrir 08 
olhos, não consegui, porém, ser senhor de mim ; 
o movimento oscilante do meu corpo não cessa. 
val Aqui é acolá, tremeluziam ante meus olhos 
mil faiscas e outros tantos pequeninos fogachos, 
& convencime-nem máis nem menos -de que 
ia já a caminho do ceu, havendo atingido a re- 
gião das estrellas; eis que dou por mimestatelado 
ém cima de um banco, nada fofo, por signal, no 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    

  

    
  

andar térreo da minha hospedaria. E agora, obtinha a explicação d'aquelle meu 
adejar no espaço. “Trouxeram-me em charóla para o méio da 
rua quatro carpinteiros de scená, e aquillo que



cu fantaiava sorem estrelas, Gram apenas os lompeões da Publica iluminação 
Fiz-me trasladar para o meu quarto, e após haver inge- «ido uma gorcafa de sodavares atendendo és Circus: 

fáncias é 'ém consequencia dos? grogs Imboreudos, dor- rei o extrdordinara havia sido a agitação da noite am- 
ter, que dora, a torno solto, até dé melo (dia, é. 6 Prosavel que não houvesse aínda acordado, se nã vem espancar me de sobresalto umas ras pancâdas na porta do Bisa quarto: Ão brado de úeitr quem és compare Seu o movo do teatro, arrêmeçou-me para cima da cama, com modo assi grosteiro, unia carta, é dispunha-se À feliarsso mas pediclhe que me contisse quanto havia 
Oxeoerido 4 no thentro, depois de eu ter perdido a con- 
Fade ni e : 

o ntoome 6 servente, muto por alt, que em seguida a aver eu vazado, qua 0s olho o velho Moo com os fizos das minhas pistolas eu proprio, perdendo 35 senti dos Spraduze se: ébrio como tm cfcho-=cali desampe fadb no cho, 6 que deu em resultado mandarem imme- 
O director veiu impingi tegr é O seguinte: que o não q Vel por tão desastrado incidente, Pedlio de assistir do ensaio uma, jornada inadiavel, por otivo de negorios, e que era caso sei exemplo Raper pisado o pales do theasro que Íhê cabin a onra de gerir, 

enfadando o publico com o seu abominavel desempenho, 
di individuo de tão notoria incapacidade. 

    

  

    

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

ENERAL, KORORI 

que ele diretor, com respeito à manifesta 
urid ão publico, po parte do referido pseudo 
Do Monti a apo clidado 6 entroiolo POA 
fer Ad ses ctougado exommplarênto, 

Representou-se. ainda o. primeiro. quadro, do 
io do, &ast acabou | comedinies comes 
gu sebtndo me: aliou o servêno, Heod 

ersbvida Hos anus do their de Achém CO 
a nad roravelnento, e 
o caso ando erauanto o tetplo dá 
Arte da mesma localidade se mantiver erguido, 
Abro e sois alicerces ; 

a tó se 91 o bom do homermainho sa santo rezava O seguihtera iba de fo 
ado, anta ves Que as de s8r) cSenhori COR 
Patima dustágdte, teve o arõjo do inculcar 
op imór O ga Tio e à sui appaçencia ese 
Gelo fegrram Inga ponto, de Sup 
e poda tenta a seu respelto una expeiem 
Se Mudiu esta minha sincera confiança de modo 
S 'mais escandaloso |O senhor não passa de ser | 
Sar acorde pao de und, é oiii do 
Bo sado po exe: Ereluicou-he nos mev 
interesses e mos meus creditos de empresário, da 
mis irremediavel maneira, é tanto, que nem é 
sei se formato a levantar cabêça, Que não mera 
ou tominerição de quilque espec, pelo sb À 
calão (de ontem é noite eaRodia 
lando, no restante-dir-lho-4 a sua consciençity 
Ae a Th no uma not do 25 (ler 
Eosetdo a dita quomti couro um neto de Gar 
dade, e como uma esmola dada a um mendigo: 

    
XOMPEDEIROS JAPONKZES CONTRA À ESQUADRA RUSSA, EM PORTO ARTHUR 

 



  

O OCCIDENTE, 
  

  

  

  

  

  

    

  

  

| VISTA DE GumMAnÃES. 

  

; * FESTAS DO JUBILEU DA IMMACULADA CONCEIÇ 

    

E, quer um constlho? Afaste-se sem demóra 
dêscá cidade, antes de que a policia lhe tome contas 
do, seu mistrando quanto irresponsavel compor- 
tamento, hontem a noite» 

Confotme. deve de suppôr, em resultado desta 
carta tão pouco propria à inspirar confiança tra- 
tei, quanto antes, de meter pés ao caminho, pois 

Quero dares e. tomares com a polícia. Afor- 

  

  é, pude pagar metade ha des: 
pêza, e quanto á outra metade, diga-se em boa 
verdade, acha-se, até hoje, ainda por liquidar, é 
posso, até, mostrar-lhe a cont... mas, que digo       

   

      

   

   iscentar, quê o nego 
parte, não só, dos jornaes ordinários, m 
daquélles que se dedicam aos intere- 
classe, é que, portanto, o meu mome foi e 
Sado te modo. indigno; espanta-me, até, 

o aos ouvidos ri 
rido de cidade em cidade, de t 
o azar havia-me, porém, impolg: 

  

      

atro em theatro, 
o, desde a venda. 

O, EM GUIMARÃ] 

 



ER Adi pb al e a 

  

184 

     

O OGCIDENTE.       

  

  

das minhas botas á Cromwell, « não ha meio de 
o sacudir; e como o collega É a causa-aliás n- 
Hoçente, sem duvida” dstá minha macica, ouso 
esperar que não julgará desarrazoado o pedido: 
“le me dar mais dois thalers à conta do preço 
das referidas botas! Ao todo, tem me dado por 
elas sete thalers, é não deixará de concordar, 
aqui entre irimãos na Arte, em que valem dez 
thalers, quando menos deseseis me custaram 
elas, posto até mostrar-lhe à conta ! Indepen- 
dente deste serviço, está na sua mão O prestar-me 
outro, que muito mais me penhorard, ainda 
“Vem à ser, o proceder entre 0s seus estlmabilissi- 
mos Colledas de um e outro sexo à uma modesta 
Gelieta, no intuito do subsidiar às minhas despes 
zas de jornada; é esta a primeira vez que appello para a commnisração dos seus collegas e devido 
tnicamente á circumstancia de me haver esco- 
Jhido para joguéte o destino: 
bem vá, céstam quaesquer contiderace 
ceptibilidades. Uma coisa lhe peço, tão sómente, 
e nem por sombras isto chegue aos ouvidos. 
aquele sda alricano do seu dignisamo directo, 

pois seria desgosto para descer comigo à sepul- 
tura, viesse eu a saber que lhe havia constado 
quéllo cafre à que ponto cu me acho decahido; 
ue cu, da mão delle, não aceitava nem uma 
sêde de ajua ! 

isfizihe o pedido, dei-lhe os dois thalers, 
ainda á conta das decantadas bótas. e procedi a 
tma derrama entre os collegas, realizando uma 
juantia modica, que lhe intrsguei, desejando-lhe. 
eliz jornada e breve rehabilitação da sua situ 

do que me respondeu, com riso ama- 
félo: —Muito € muito obrigado, meu prezadissimo. 
Ludwig, pelos seus amigaveis desejos, mas nem 
sequer Acredito já em que venham a realizar-se ; 
na minha penuria resta-me apenas a consolação, 
com a qual se alentava a propria Lysiska do «Ga: 
dindor “de Ravenna: Quem, como cu, desceu 
tanto, pode ainda descer mais » E até inais vêr! 

  

      

  

     

  

  

   

       

      

  

  

  

(Continta) M. Macedo. 

— poe 

O CREDITO 
Pôr Conta Goo Lib go 

Em magnifica edição sahida dos prélos da Ty- 
pographia. Universal, puplicou-se ha pouco um 
hovo trabalho deste nosso bom « querido amigo, 
uma das intelligencias mais fecundas do paiz, é 
um dos escriptores que mais sé tem occupado em 
demonstrar em differentes livros, folhetos e arti- 
“gos na imprensa, os bellos fructos que para à ci- 
Slisação e pará à riqueza pubiica dimanam da 
Escola da Associação e das instituições de cre- 
dito rural 

      

COSTA GoonoLenms 

O cerédito é consagrado a advogara creação dos 
bancos ruraes em cuja organisação está o desen- 
volvimento da agricultura e da industria, tendo 
sido istas instituições já preconisadas por muitos 
esecrptores nossos, distinctos, e posto em pratica 

com é 
trangeiros. a 

Iikustrando o livro do sr. Costa Goodolphim 
vemos elle os retratos de: 

Selultze Delstçel, o excador na Alemanha dos 
bancos choperatilos populares, pequenos bancos 
ausiliares da industria e da agricultura; 

6. Rafeiser, organisador na Alle 
caixa rural, formada entre um pequeno numero. 
de habitantes 

Francesco Vigâni, dedicado propagai 
Italia das instituições de credito cooperativo 5 

Louis Durand, fundador em 1803, em Fran 
da únião das caixas ruraes com séde em Lyons 

ndrade Corvo, auctor da lei de 2a de júlho de. 
1867 creando entre nós os bancos de credito 
Agricola é Industrial. 

   

  

  

      

ANDRADE CORVO: 

Conhecendo fundamente as causas que deter- 
minam à falta de protecção ao nosso pequeno la- 
vrador é agricultor e como delas depende o seu 
bem estar € o progresso diessa industria, que é 
uma das maiores riquezas do nosso páiz, à agri 
cultura, o sr. Costa Goodolphim demonstra no 
seu livto, por uma forma que não póde deixar 
duyidas no espirito de ninguem, os resultados be- 
nélicos da organisação das instituições de credito 
rural e agricola e como do seu desenvolvimento. 
no estrangeiro se teem alfirmado Os progressos 
da agricultura. 

O Serviço que o ss: Costa Goodolphim presta 
com o seu trabalho é incalculavel e oxalá que elle 
sirva de incentivo para commettimentos que ver- 
dadeiramente concorram para dar ao nosso agr 
cultor uma vida desafogada livrando o da 
ção deprimente « escravisada em que 0 colloca. 
necessidade de recorrer á usura, que tem sido o 

úglo nos annos em que a terra não 
lhes compensa os sacrifícios ou a doença lhes 
vem bater d porta. 

Sobre muitos pontos de vista O Oredito é um 
livro que encerra importantes demonstrações ba- 
seadas num estudo cuidado e proficiente como. 
só uma intellizencia esclarecida como a do sr, 
Costa Goodolphim pode emprehender tirando 
desse estudo  illações e conclusões incontes- 
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O primeiro soldado de 400 dias 
  Sob este titulo publicou ha dias o nosso col- 

lega Diario de Noticias uma local sobre o assen- 
tamento de praça de um mancebo, que apenas 
terá de servir 100 dias, pagando o seu tributo de 
sangue á patri E 
Achamos tão importante é de tão grande inte- 

resse para a sociedade portugueza este fncto, que 
entendemos dever dar-lhe toda a publicidade, 
explicando as razões que o determinam. 

“Aqui dissemos a proposito do ultimo concurso 
nacional de tiro, quão vantajoso era para todos 
os portuguezes adestrarem-se no manejo das ar- 
“mas, de modo que cada cidadão podesse facil- 
mente ser um defensor da patria n'um momento. 
dado, o que era de alta conveniencia para a nação 
que ão póde sustentar um grande exercito 

Crêmos que não podem haver divergencia de 
opiniões sobre este ponto, mas ainda ha mais, 

Pelo regulamento da instrucção de tiro ao alvo 
com armas de guerra na Carreira de Tiro, de- 
cretado pelo ministro da guerra, sr. general Pi- 

  

  

  

  

  

  

alsntes resulta dos em alguns paizs és. mentel Pinto, todos os mancebos que se instrui      rem devidamente na Carreira de Tiro Neco 
& ali fizerem exame cm que fiquem aprovados, gozam “da vantagem de só servirem por 10 dias 
em vez de 3 annos, quando sejam chamados 4 
assentar praça. 

  

DARIO CANNAS 

O primeiro mancebo que utilisou esta vanta”, 
sem Toi agora sr. Dario. Cannas que, tendo 
ferteneido 4 União dos Atiradores Civis Ports 
Eúazes e sendo hoje atirador livre, alcançou em 
ioor o premio. da Camara Municipal de Lisbosy 
nb conalrso, nacional de tro daquele anno, nã 
Carteira de Pedronços, é continuando a frequen= 
car a dita carreira, adequiriu a regalia que con- 
Tere o Gitado regulâmento. 

Parece-nos ocioso  encarecer mais as vantas 
ens' dfaqui resultantes, facilitando o pagamento 

ÁS eiduto de sangue, sém prejuizo para a deeia 
dolonal é antes pelô contrario, com grande pro: 
Selo ar! à nação para à sui importance ni 
tar. 
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Licções de photographia 

Vamo-stos hoje occupar de um papel para plo: 
robraphia que Jos franicezes denominam papá 
SE gravo “sensibilizar, mergulha-sê este 
auma solução neutra de nitrato de prata a EM 
duran 3 minutos; seccando-o em logar priva 
de uz Para que não seja (ão sensivel á luz, um 
Conhecido” amador photograplico italiano. Nar 
Soa ecommenda. Ser convenient transformar 
at, um sal mais estavel. Pára jo mer, 
ulhesse”b papel já Secco mm banho com 
jo ão onalico é 4% de acido citrico, deixar 

do.o de novo ds escuras, podendo-se Conservar 
actim, S OU mezes, dem der impressso. 
agém, é no” emtanto, menos rapida que nioue 
ro papel apenas sensibilsado com o nitrato 1 

AP ikagem é feita. pelo hippo sulphito dando 
alguns tons artísticos. 

Pira evitar a coloração dos brancos pela eat 
cão do ehlordto de ouro pelo acido oxalico trair 
Siorná-se 6” oxalato de prata em chloreto, Pis 
ease a prova sob um banho de chloreto 
sodio à 9 

— pa 

O MEZ METEOROLOGICO 

Julho 1904 

  

     

  

       

ma altura 766;ee 6 em 9. 
  Barometro: Mi 

  
> Minima» 761, mm 1 em 6. 

Thermomeiro: Max. 2907 em 18, 
bg Min: 15º 6 em Min pe A motar, a maxima deste mez, a mais fraca dl 

servada e Julho desde 1885, Às minimas foram 
ualmente, muito baixas. 

“Eyento NW até 5-8 de 6 a 8 NW—NW de 98 
25-/SW de 24 à 28 e NW até ao fim do mei. 

Ohuvai 0001 em 24. o 26 dias. 
dias.    

   Gere 562, Mencorto, 3 
a Campo Major 38 

Evora) 36º, Beja, 
Do d! Madrid, à maxima <0i de 39.4 

fr 

  

   
 



  

NECROLOGIA 

DR, ROCHA PEIXOTO. 

  Quasi instantancamente percorreu o, paiz, de 
am extremo ao outro, a noticia dolorosissima de 
im acontecimento funesto — vindo de Coimbra. 

Finára se o dr. Alfredo Filgueiras da Rocha. 
«Pero 
«Um dia, à sua alma que vivia um sonho supe- 
Horde Stencia é sentlnento, resvalpu no pri 
Pico É beira de que seguira intemeratamente. 

Gahio do sonho e foi acordar na Eternidade ; 
é de Já que continda a existencia na memoria 
os que o conheceram 
No dia a do mez corrente, de manhã, momen- tos antes de morrer do suicidio a que fatalmente 

Sé havia condemnado, uma congestão, a segunda 
Em lim anno, poupou-lhe o estrebuchar da ago- 

  

    

  

Morreu instantaneamente, placido, com a hát- 
monia austéra de feições, deixando sua ultima 
impressão de suparioridade, no animo de quem 0 “ips, à partir aborrecido deiver (4. rece que o devera ter prendido à vida a gloria 
de um filho ha pouco formado com distinções 
Jia vulgares e a de outro em princípio de bri- 

inte formatura parece que, o devera prender 
O amor desses filhos, almas douro, e o de toda. 
& familia que o estremécia e a quem era dedicado ; 
as... não | É quem podia prescutar 0 que se 
Passava no seu animo retrabido e concentrado ? 

fenecnro a sua estranha idiopathia ; morreu. 

  

  

«O funeral foi muitissimo concorrido é revestio 
Ts solenidade É adaver foi transportado para a estação do *  Saminho de ferro, donde segulo, acompanhado dempre por seus êxtremosos filhos, para Vianna 

de siistllo, em cujo cemiterio fica, no juzigo de 
Na estação de Coimbra o sr. dr. Bernardino Machado Proferio a seguinte sentida allocução : 

pe Meus senhores! — Parece-me que foi ainda, 
ontem que, logo á minha entrada na Universi- 

cais ouvi o nome de Alfredo Filgueiras da Ro- Sha Peixoto, gloriosamente repetido na sala dos pelos entre 03 dos alumnos tus laureado das 
(is faculdades de mathematica é de philosophia imultancâmente. E dentro em pouco, na camara 

dagem academica, é, mais tarde, como seu collega 
e magisterio, no conselho superior de instrucs 

Pública, e nó parlamento, eu pude, por mim esmo, apreciar de perto, no seu intimo convi- Yio, quinto clle merecia alto conceito que dos 
Us promertedores dons haviam formado, com, 

furo, criterio, os seus sábios mestres. 8, seu, 
nto só tinha egual na sua emotividade ; e 
to eram para adiniar às subtlezasdalectiças 

le argumentação que, com privilegiado engenho, elle pianha ao) serviço das suas paixões ou antes as sempre, das sas detiações como o arder micitante de polemista com que inabalavel- 
| ente propugnava pelas sas dei 

  

      

  

tal 
tão       

  

  j EM meio, porém de tão intensa vida de intel- 
Tgencia o du coração, eujas forças, já de si   

  fessivas e arrebatadas, o seu impetuoso tempera- 
Bento ainda mais exalta, ll cabia, por Vezes, Mm desfallcimentos profundos, como ke, alheado 
quão este mundo, o estivesse iresistivelmente 
quiahindo para si fa imagem saudosa dos entes 
iústidos que. começára a perder desde muito 

Foi nt á GEL num estado destes que o encontrei ha flás E embronme à poeta figura do seu oiro 
não Arthur, nosto alegre companheiro de jus 
matúde, que elle tratava com o carinho de pri- 
fogenito, fulminado aqui pelo typho, em plena 

escencia, quando todas às esperanças de feli sidade 
às como cu estava longe de imaginar à tres ltda castronho que, à breve re o havi SnBustiosamente artancar a elle dentre nós 

qéixanido- 
nos immersos "uma incomesoravel tr 

=> Coimbra, 3 de agosto Nardino Machado.» 

  

lhe sorriam docemente... 
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AM, : Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto era. 
do procurador régio em Ponte de Lima, ba 

E Francisco Manel da Rocha Peixoto é D. 
alia Filgueiras. 

1stsceu a 10 de julho de 1848, em Ponte de 

E     

O OCCIDENTE. 

  

Em 1864 matriculou-se na Universidade. nas 
facilidades de Philosophia é Mathematica, termi- 
nado à formatura em ambas, em 1869. 

im Mathematica fez exame de licenicendo a 13 
de julho de 1870, é acto de conclusões magnas a 
12 de junho de 1871, recebendo o grau de doutor 
aq de março de 1fya. 

Na cerimonia de tomar grau foi padrinho seu 
paé, então conselheiro Francisco Manuel da Ro- 
cha! Peixoto, juiz, deputado é governador civil. 
ho contrario do que disseram varios jornaes, a 
escolha de seu pae para padrinho não foi para 
substituição alguem, pois o candidato nunca 
pensára “em outra péssoa, para padrinho a não 
Ser O próprio pae, chegando à recusar por iso 
o imperador do Brazil que lhe fora indicado pelo 
duque d'Avila é de Bolama. 

Em 1875 foi despachado lente substituto e cinco 
amgos debe foi promovido à lente cathedrtio. 

im 1871 foi pela primeira vez deputado e desde 
essa data. fofo repetidas vezes n'úm período de 
1 annos ; na. Camara apresentou varios proje- 
tos de Jei, entre às quaes se destacam um sobre. 
a reforma do nosso God Civ. e outro sobre a re- 
forma da Instrucção Publica. Foi membro do 
Conselho Superior: de Instrucção, em 18905 foi 
subdirector do Real. Observatorio Astronômico 
de Lisboa, de 1893 à 1807, fôra eleito Par do 
Reino em 1894. Actualmente era Presidente da 
Commissão de” exame dos livros para O ensino 
primario e normal. 

Deixou as seguintes publicações : 
Movin não do centro de gravidade do systema 

planietario.— Dissertação para 0 acto de conclu- 
Sos magnas na faculdade de Mathematica. Coim- 
dra, 1870, Imp. da Universidade, 273 paginas, 

Supérficies e curvas de segunda ordem e com 
centro na teoria niathematica da elasticidade dos 
corpos solidos. Coimbra, Imp. da Universidade, 
1874 8º de o paginas. — E” a dissertação de 
conturso à uma. substituição vaga na faculdade 
de mathematica, feito nos dias 11, 19, 27 30 de 
Janeiro de 187 
“Duas orações, academicas. Coimbra, Imp. da 

Universidade, 1875. 8º de 31 paginas, São as ora- 
ções que por obediencia aos estatutos recitou o 
auetor na presença de todo o corpo cathedratico 
nos doutoramentos dos srs. drs, Francisco da 
Costa Pessoa e Antonio Zeferino Candido 
ração de Sapiontia — Eoi publicada no À ração de Sapiencia, — Foi publicada no An- 
uario da Universidade de 1887 à 1858, de pogina 
X'a XLII e que pelos estatutos da mesma Uni- 
versidade lhe Coube recitar, como, cathedratico. 
de mathematice, no. impedimento do director da 
mesma faculdade. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

A sua morte recordou anecdotas desrasoadas 
attribuidas go ilustre mathematico e de que a 

  

imprensa se tem feito echo, no intuito de cara- 
eterisar O seu temperamento excentrico, 

“Blagues incorrectas, faltas de verdade e inca- 
ragterísticas, 

'O dr, Rocha Peixoto era na verdade um ex- 
centrico. Mas isso não auctonsa as aleivosias que. 
se contam. ra um grande sabio ; um caracter 

jo € Uma consciencia impolluta, sem- 
AF, 

    

GENERAL JOSE JOAQUIM MENDES. 

Faleceu no dia 17 de julho, na casa da sua re- 
sidencia, em, Arroyos, “o gêneral. de brigada, 
reformado, st. José Jonquim Mendes, 

O finado era um espirito esclarecido, muito 
considerado pelos. seus collegas, onde contava 
grande numero de amigos, entre. os quaes o ge- 
feral sr. Francisco Maria da Cunha, em cujo ja- 
Zigo o seu corpo ficou depositado. 

Nasceu em Lisboa a 11 de setembro de 1849, 
e cursou o Collegio Militar, continuando depois 
seus estudos na Escola do Exercito, até que 
assentou praça na arma de infantaria em 17 de 
março de 1865. pç 

ot promovido a alferes em janeiro de 1ffzo, 
a tenente em agosto de 1875, a capitão em de- 
Zembro de 1882, à major em outubro de 1804, a 
tenente-coronel em novembro de 1807, & a coro- 
nel em agosto de 1901, reformando-sé em gene- 
ral de brigada em 1902. y 

Nas commissões de serviço de que foi encar- 
regado desempenhou-se sempre com muito zelo 
& inexcedivel probidade, revelando em muitos ca-. 
Sos os bellos dotes intellectuaes de que dispunha 
ca illustração pouco, vulgar de que era dotado. 

oi assim que O seu nome ficou vinculado a 
muitos trabalhos na commissão geodesica, na re- 
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partição de estatistica, do ministerio das obras. 
publicas, na direção da carta agricola, etc, re- 
cebendo: portarias de louvor dos respectivos mi- 
nistros ao findar as suas commissões. 

Lente do Instituto Industrial e Comercial de 
boa, é das Escolas Municipaes, soube n'essa 

| "missão manter a necessaria disciplina e 
captivar ao mesmo tempo à estima dos seus dis- 
cipulos, que o consideravam como um professor, 
modelo, sem a rigidez de princípios que vêmos 
ahi adoptar por alguns com menos competencia 
e menos illustraçi 

do a, muitas outras qualidades que o 
enalteciam, a de excessiva modesta, às suas con- 
decorações eram apenas o dfficialato da ordem 
de Aviz é uma medalha de prata de bom com- 

        

  

  

  

  

Recebemos e agradecemos : 
O leite 

  

Disertação inaugura! apresentada o 
defendida perante a Escola Medico-Cirurgica de 
Lisboa por Domingos Antonio Lopes=pharma- 
ceultco de 1º classe-Júlho 104. 
Com uma dedicato; devéras amavel e que 

a esta di     
gemea IV Esterelisação é pasteurisação do leite 
E IV Analyse do leite 

Sendo à systema lacteo hoje tão presonisado pedi medicina moderna no tratamento de tantas Hoenças 6 trabalho do sr. Domingos. Antonio Lopes, ão pode deixar de intereasar nos que no, desempenho da sua missão como clinicos teem a. responsabilidade deste tratamento devendo acon- seihar todo. o migor na analyãe e liscalisação do, 
les Sê o enfermo no tratamento duma doença grave, em que o seu unico alimento tenha Errei go leite, tomar esse alimento em es tado de adulteração, pode essa doenca em mui Os casos, tomar um caracter de maior gravidade, é por ss deve tha seipr er em na obs 
vár'o preseripão pelos anafystas sobre as manifes- taçõeê da sua Cormpleta pureza. 

  

  

  

  

A Reforma da Universidadé o à Faculdado do 
Direito, por Antonio Cerqueira « Antonio de Ne- 
ronha Bastord, 1904. Nm folheto de quasi oi 
tenta paginas reuniram os auctores alguns art 
gos estrito ha dois anos no Mundo Legal é 
udiciario, de Lisboa, a proposito da chamada re 

sidade de Coimbra, quando a lei 
que a determinava datada de 24 de Dezembro de igor, apareceu no Diario do Governo. 

A quem ão leu enão essas elias crias f 
madas. por quem a fundo é de experiencia pro- 
ria conhece os. defeitos. da velha organisação Universitaria, terá occasilio de os apreciar agora. 
como um vivo protesto «contra Os processos me 
dieyaes e não 'raro inquisitoriaes, de methodos. 
antiscienticos, tUrturantes e. terroristas, que 
ainda. na faculdade de Direito, por uma foriida- 
vel neção mesologica e mum singular respeito fe- 
tiehista, que os professores observam e os refor- 
madores fortalecem Ôs auctores demonstram o desejo de que essa 
Faculdade fosse uma Escola, ampla, alegre; sadia, 
palpitante « fecunda ; uma Escola onde não po-. 
dessem fermentar antagonismos entre professo- 
rés e alumnos, vivendo uns e outros lado a lado, numa forte cohesio, n'uma franca camaradagem 
espiritoal e moral. E Os artigos. colleocionados no referido folheto 
são alem de uma analyse critica, a expansão de 
dois cspiritos iberaes Contra essi Reforma, que, 
qutasi, deixou no mesmo pé O que tanto precisava 
der reformado. 

  

forma da Uni   

  

  

  

  

  

  

  

      

Acção ordinaria — Compilação das principaes 
peças do processo que corre Pela La vara civil de 
Lisboa, Escrivão. Cardoso, e em que são auetores. 
“Antonio Neves Garcia « outros, é rdo o Conde de 
Paço do Lumiar pelo aávgrado dos autores a 
tonio duguso Derquera davogado em Lisboa é 
apelo da Associação dos Advogados. Lisboa 1$0g. 
Como se deprehendo trata-se neste trabalho do. 
distincto causídico é nosso particular amigo, sr 
dr. Antonio Augusto Cerqueira, de uma exposição. 

  

 



O OCCIDENTE. 
          

   (de com que ele exerce a magistra- 
são uma garantia para os que o esco- 

em para seu patrono, como o seu nome 
prestigioso é uma valiosa recommendação. 
para às causas que defende. 
Rolatorios. — Relativos ás gerências de 1909, temos recebido os seguintes: Da As- sbciaFãode Soccoros Mutuos Homeopathica Listgnense e parecer do conselho fiscal, (go: ano da sua existencia), Associação de Soseoros Autuos O ParacaNo 5 Associação. de Soccorros Mutuos na Inhabilidade ; As- nacional aos tuberculosos 7 Ásylo Sob a proteceto de Sua Mages. 

cade a Rainha Sr. D. Maria Pia; Commis. 
ão de beneficência da freguogia de Santa Catarina; dolo ds rp da freguesia de Santa Catharina (4 no etstenca) Real Inúlt de Listoay Veneravel irmandade dos olerigos pobres (15º ano da sua existencia) ; Real ymnasio Club Portugues, Sociedadepro- soa ds coins nais do La gerências de 1901 e 1905) ; Sociedade dos Grúistaslisonénses (sbecorro rutuo) fun dada em 1830, (64º anno da sua existen- cias é da Asgbeiação de socorros mutuos. iypngraphica isbonensê é artes correia. 
ias 

             GENERAL JOSÉ JOAQUIM MENDES. 

  

Dik. ALFREDO HLGUEIRAS ROCHA PEIXOTO João Paes Pinto—Li 
lheto de Jo paginas, em que estão coorde- 
nados todos os artigos. publicados pelo Ê Ê 

clara e suceinta d'este processo em litígio, no seu auctor na Vanguarda sobre a greve dos pa: — amadores dramaticos de que é director e proprie, 
“qual deyião xo bello talento do dr. Cerqueira, já... dres, promovida por alguns jemãos da Veneravel. . tario o nosso bom amigo s. Fernando Mendes, um 
primeira instancia se. pronunciou a favor dos. irmandade dos clerigos Pobres em 1903, no mes- espirito emprehendedor, illustrado e que' tem já 
Seus constituintes. mo hospício. honrado as Jettras patrias com muitos trabalhos. 

  

  

  

Efectivamente o sr dr, Antonio Augusto Ger. Gollooção tneatral Iniciou as suas publica: . de valor, 
queira possus no foro portuguez. um Home alta: ções com o dialogo em verso, Atribulações aum 
Ela Eonceienado, é a nei profundos conheci” deipr por Henviquo “Torros (Viola). Era 
mentos junidicos, à seriedade Ho seu caraeterca.“- É uma bilotheca exclusivamente dedicada aos 

     

Henrique Bastos — Grão ts his ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Exame enoscpico da urelhra e beça. Todi e vrma do cata um ds rins 
OO fases pe 

LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

Vierling & €.º— mm 
Cambio e papeis de credito | 

  

   

  

  

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras   

  

  

  

* (4 P. Lui do Camões) — LISBOA 
CONSULTÓRIO GIRURGIGO DENTÁRIO 

Gomes Costa 
Cirargião dentista especialista 

Doação da beça o cris dat cata, 
e edinica dgcra o colocação do dat 

Consultorio—Rua da Boa Vista, 164, 1.º 

   
  

44, mus do Arsonal, 46 — 4, Praga do Municipio, 3 
LISBOA 

Telephone 61!—Endereço telegraphico: STERLING — LISBOA 

  

  

Patisserie Internationale E Fe 
Perto de Comte Bilhetes postaes ilustrados 

53, Hvenida da hiberdade, 53, LISBOA Edição Faustino A. Martins 
  

Praça de Luiz do Camões, SE — LISBOA Porto nã + pela grado variado a eco 
ae para 

  

   

  

“do 1000 variedndos antro au 

  

  Doces e bolos de todas as qualidades 
Forneco lanens, soirées e bailes 

Etelier Photographique, Fraga | 
Largo da Abegoaria, 4 — 66, Rua Serpa Pinto — LISBOR 

SUCCESSEUR DE MARTINEZ 
Travaux photographiques en tous gentes; depuis médaillon jusquiá gran- deu mararele par fes procédes instantands Te plo récento donnari les 

meilleurs résultats pour Jes enfánte et tous les sujets animés, Poses er effets 
de umbro aristiques. Specialté de ia Maison Platinoye d Chramiypo. 

Archives de 30000 clichês qui peuveut Ctre, reproduits en indiquant | Canos Diexexs "ande e le mois de a pose Eres 
mi LE DICTIONMAIRE Travaux à domicile. — On parle Prançais, Anglais et Espagnol 

BASTOB, GQUMETA & O | DES SIX LANGUES 
| Módaillo à VExposition Universello Agencia geral no Brazil do à Expoiion Un 

Gorreio da Europa Français, Allemand, Anglais, Espagnol . 
Italien et Portugais 

“Agentes das principaes casas editoras de Lisboa e Porto. Prize 25 france cu 1 £ 
161, Rua dos Ourives — RIO DE JANEIRO Editeur— Empresa do Ocoidente — Lisbonne — Portugal 

  

  

  

    

  

a volume bela llra ls o rt, pelo corel 380 x,     

  

      

    
 


